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SUPERESPORTES

Alviverde reina nos clássicos
PAULISTÃO Palmeiras joga melhor, vence o Corinthians em casa e confirma trinca de vitórias contra os maiores rivais

T
rês clássicos seguidos, 
três vitórias e a lideran-
ça geral da primeira fase 
do Campeonato Paulis-

ta mais do que garantida. O sal-
do do Palmeiras nos confrontos 
contra os maiores rivais no Es-
tadual é amplamente positivo. 
Após vencer Santos e São Paulo 
pelo placar mínimo, o time alvi-
verde fechou a trinca diante do 
Corinthians, ontem, no Allianz 
Parque. Impositivo e melhor em 
campo durante boa parte do dér-
bi, a equipe de Abel Ferreira foi 
melhor em termos gerais e ga-
rantiu a vitória, por 2 x 1.

A grande sequência contra os 
principais times do estado foi 
provocada por adiamentos pro-
vocados pela participação no 
Mundial de Clubes. No domin-
go, na última rodada da quali-
ficação, a equipe terá pela fren-
te, ainda, o Bragantino. A trinca 
contra os maiores rivais, porém, 
fortalece o Palmeiras para o ma-
ta-mata do Paulistão. Invicto e 
com a melhor campanha da pri-
meira fase, o alviverde mostrou, 
na base da imposição, que cresce 
em momentos de definição. Au-
tor do gol da vitória e responsá-
vel por sofrer o pênalti palmei-
rense no jogo, o volante Danilo 
teve atuação de destaque.

Empurrado por 40 mil vozes 
no Allianz Parque, o Palmeiras 
realizou um verdadeiro cerco ao 
Corinthians no primeiro tempo. 
Intenso no ataque, o alviverde 
posicionou uma linha de mar-
cação no campo ofensivo e atra-
palhou as tentativas de saída do 
alvinegro. Aos poucos, o time do 
técnico Abel Ferreira foi criando 

oportunidades. A bola, porém, 
entrou apenas quando Danilo foi 
bloqueado por Gil ao tentar dri-
blar. O pênalti, assinalado pelo 
VAR, foi cobrado com a habitual 
tranquilidade de Raphael Veiga. 
Acuados, os visitantes pouco fi-
zeram na etapa inicial.

O segundo tempo manteve 
o predomínio do alviverde no 

Allianz Parque. O Palmeiras, po-
rém, não era efetivo no campo 
de ataque e foi castigado quando 
Roger Guedes caiu na área. Com 
personalidade, o próprio cami-
sa nove cobrou e deixou tudo 
igual, com direito à confusão en-
tre os atletas na comemoração. 
Oito minutos depois, o time da 
casa voltou aos eixos e retomou 

o momento. Danilo aproveitou 
rebote de Cássio em escanteio e 
recolocou o time verde na fren-
te. Atrás, o Corinthians se lançou 
à frente em busca do empate e 
chegou a armar algumas jogadas 
de perigo. Quando não houve fal-
ta de pontaria alvinegra, Wever-
ton apareceu bem para garantir 
o resultado.

Como frutos, Abel Ferreira co-
lhe um time que apresentou va-
riações importantes diante de 
cada rival. Faltando pouco mais 
de três semanas para a estreia 
na Série A do Campeonato Bra-
sileiro, o alviverde mostrou afi-
namento contra adversários que 
terá pela frente na sequência da 
temporada 2022.

Em início de trabalho, mas 
com duas derrotas em clássicos 
no retrospecto inicial, o portu-
guês Vitor Pereira segue no ca-
minho para encontrar a melhor 
versão do seu Corinthians. Te-
rá de fazer isso com a fase mais 
importante do Paulista em anda-
mento, a fim de agradar, de vez, 
o torcedor corintiano.

DANILO QUEIROZ

Raphael Veiga marcou o primeiro gol do jogo e ampliou a vantagem palmeirense contra os principais adversários regionais

Cesar Greco/Palmeiras
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Poucas horas após 
ser eliminado na fase 
preliminar da Libertadores, 
o Fluminense desembarcou 
no Rio de Janeiro sob 
certo tumulto, na manhã 
de ontem, no aeroporto 
do Galeão. Cerca de 20 
torcedores, que esperavam 
pelo time, entraram em 
confronto com seguranças 
do clube.

Pelo segundo ano, o Santos 
chega à última rodada do 
Paulistão com risco de 
rebaixamento. A equipe 
precisa de um ponto diante 
do Água Santa, amanhã, na 
Vila Belmiro, para evitar o 
vexame da queda e o técnico 
Fábian Bustos ganhou um 
problema de última hora: o 
atacante Ângelo sofreu uma 
lesão muscular e está fora.

As memórias do icônico 
Benfica x Santos, que 
consagrou o time brasileiro 
campeão do Mundial de 
Clubes de 1962, entram em 
campo, hoje, às 12h, como 
parte do projeto Duetos, 
Diálogos Além-Mar. O 
debate terá a participação 
dos craques Pepe e Lima. A 
transmissão ao vivo ocorrerá 
no canal do FIBE no YouTube.

O Barcelona está nas 
quartas de final da Liga 
Europa. A classificação 
veio com vitória, de virada, 
sobre o Galatasaray, por 
2 x 1, ontem. O atacante 
Aubameyang foi o herói 
do time catalão ao anotar 
o gol do triunfo apertado 
e duro. Marcão fez o gol 
turco e Pedro anotou o 
primeiro espanhol.

Destaque do dia

Neymar terá nova chuteira
Patrocinado pela Puma desde setembro de 2020, o atacante Neymar ganhou 
par de chuteiras zerado da grife alemã para o restante da temporada. A versão 
do calçado foi batizada de Future Z 1.3 Instinct Edition. Segundo material 
divulgado pela marca, o visual é 100% inspirado no estilo de jogo do camisa 
10 do Paris Saint-Germain e da Seleção Brasileira e apresenta evoluções 
tecnológicas. O item é comercializada em lojas de material esportivo como 
Centauro, Netshoes, Bayard e Futfanatics a partir de R$ 269,90.

Estagnado na quarta divisão 
nacional desde 2014, o combalido 
futebol candango vive um início 
de 2022 atípico. Acostumado a 
caminhar aos trancos barrancos, o 
DF se apega a um fio de esperança 
na primeira parte da temporada. 
Representantes locais na Série D, 
Brasiliense e Ceilândia surpreen-
dem na Copa do Brasil e quebram 
jejuns da capital no torneio. 

Valente, o Ceilândia despa-
chou adversários das duas pri-
meiras divisões nacionais. Direta-
mente da Série B, o Londrina foi 
a primeira vítima, na vitória por 
2 x 0. O resultado não só garantiu 
o pulo do Gato Preto, como fin-
dou o jejum do DF de 16 partidas 
sem resultados positivos no tor-
neio — a última havia sido Gama 

1 x 0 América-RN, pela primeira 
fase, em 2016. Como o Brasiliense 
também se classificou, o desfecho 
também tirou o fardo candango 
de 15 anos sem contar com duas 
equipes na segunda fase.

Embalados, os alvinegros visi-
taram o Avaí e venceram por 2 x 1, 
com gol nos minutos finais, que 
garantiu o clube na terceira fase 
pela primeira vez em sua histó-
ria. Finalista do torneio em 2002, 
o Brasiliense segue no ritmo do 
vizinho. Após despachar o Humai-
tá-AC no empate por 2 x 2, o clu-
be amarelo visitou o Globo-RN. O 
jogo foi duro e a igualdade insistiu 
até o fim do tempo regulamentar. 
Coube ao goleiro Sucuri resolver 
a parada nos pênaltis. O arqueiro 
defendeu duas cobranças e foi o 
herói da classificação amarela.

Agora, o quadradinho tem, 

pela primeira vez em 15 anos, 
dois representantes além da 
segunda fase. A última vez foi em 
2007, quando Gama e Brasiliense 
superaram, respectivamente, Vas-
co e Juventude. Porém, o torneio 
contava com outro formato. Não 

existia a terceira fase. O estágio 
equivalente era as oitavas de final. 
O Periquito foi eliminado para o 
Figueirense, enquanto o Jacaré 
superou o Cruzeiro e seguiu até a 
semifinal, quando caiu para o Flu-
minense, campeão naquele ano.

O nível vai aumentar. Além 
dos 20 classificados, 12 equipes 
de prestígio entram em cena: os 
nove classificados à Libertadores 
(América-MG, Athletico-PR, Atlé-
tico-MG, Corinthians, Flamengo, 
Fluminense, Fortaleza, Palmeiras 

e Red Bull Bragantino), o Botafo-
go (campeão da Série B do Brasi-
leiro), além do Bahia (campeão 
da Copa do Nordeste) e o Remo 
(campeão da Copa Verde).

Os confrontos da terceira fase 
serão definidos por sorteio, em 
26 de março, às 15h. Os 32 par-
ticipantes serão divididos em 
dois potes, conforme o ranking 
da entidade. Os candangos estão 
alocados no segundo grupo e 
enfrentarão os clubes do primei-
ro, composto por Flamengo, Pal-
meiras, Atlético-MG, Athletico-PR, 
Santos, São Paulo, Fluminense, 
Corinthians, Fortaleza, Bahia, 
Ceará, Cruzeiro, América-MG, 
Atlético-GO, Botafogo e Red Bull 
Bragantino.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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Vitória emocionante sobre o 
Avaí garantiu o Ceilândia na 
terceira fase pela primeira 
vez na história

Gustavo Medeiros/@gustavooficiallll

Renato Gaúcho está desem-
pregado desde que deixou o Fla-
mengo, após perder a Libertado-
res para o Palmeiras. Saiu após 
não conquistar títulos com o 
time, mas parece não ter esqueci-
do o clube. Ontem, em entrevista 
ao SporTV, o treinador fez média 
com a ex-casa, falando em retor-
no, defendeu Andreas Pereira e 
revelou que sonha com a Seleção.

“É meu sonho e eu não mudei 
esse pensamento”, disse. “Um 
treinador que se garante tem que 
pensar grande”, garantiu, não se 
vendo por baixo após o recente 
desempenho aquém do esperado 
no Flamengo. O clube foi bastan-
te falado pelo treinador, que se 
defendeu após as críticas e mos-
trou confiança em novamente 
assumir o comando da equipe. 

Até a praia do Flamengo foi apon-
tada por ele como a melhor.

“Trabalhei sem ter tempo para 
trabalhar. A cada três dias tinha 
uma decisão, com muitos joga-
dores no departamento médico”, 
justificou. “Conquistamos o vice 
do Brasileiro e da Libertadores. 
De repente, se não conquista um 
título, você não é bom. Mas fiquei 
muito feliz de ter trabalhado no 
Flamengo, não tenho queixa 
nenhuma, e espero um dia voltar.”

Renato absteve Andreas de 
culpa pelo vice da Libertadores. 
“Infelizmente, teve aquela joga-
da de infelicidade. Vocês podem 
escrever: ele vai chegar à Seleção”, 
cravou. O treinador garante estar 
aberto para novas propostas. “Sou 
profissional, se a proposta chegar, 
estudo e, se gostar, eu trabalho.”

PRIMEIRA ENTREVISTA

Renato Gaúcho fala em volta ao 
Flamengo e sonho com Seleção

“É fruto do trabalho, 
da confiança de 

todos. O professor 
Abel falou. 

Evoluí muito, a 
tendência é evoluir, 
concentrado, para 

fazer boas partidas”

Danilo,
 volante do Palmeiras

“Nosso maior rival 
é o Palmeiras, uma 

grande equipe. 
Perdemos todos os 
clássicos. É uma 

pressão a mais, time 
começando agora, 

novo treinador”

Roger Guedes,
 atacante do Corinthians
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